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O genro do sr. Accioly,

o que veste farda de com-
mandante do corpo de po-
licia, na sua linguagem pro-
pria, costumada a ser vista
nas verrinas da antiga quar-
ta pagina da Republicú, vem
com suasamabilidadeshabi
tuaes a desmentir o que
todo mundo sabe ser ver
dadeiro sobre o alferes Al-
fredo de Azevedo, crimino-
so de morte em Alagoas.

Não nega que a denun-
cia official lhe foi enviada no
dia 24, mais nada diz so
bre o facto ter-se dado a
23,entre o sagento da força
federal e o alferes da policial
e ter-se nesse mesmo dia
espalhado a noticia disto
por toda a cidade, nem tão
pouco que houve conivência
das autoridades na fuga do
criminoso.

Pondo de parte a lingua
cruem crrosseirissima do com-

...
mandante da milícia poli-
ciale só em atteução ao car-
go que exerce, analysamos
o que elle, sem respeitar os
bombásticos adjectivos com
que o jornal official costu-
ma preceder-lhe o nome, es-
creveu na Republica de
hontem.

Diz que a denuncia foi
recebida no dia 24 e que
pela delegacia de policia
lh'a foi enviada na mesma
data, tendo em menos de
uma hora informado de
tudo aquella deiegacia, á
qual Jez presentes as si-

+gnàês cxracterist eus du
criminoso, declarando estar
disposto a auxiliar a sua
captura

Afora essa informação ai ti-
da lhe sobrou bastante tem-
polpara dirigir carta a respei
to ao sr. commandante do 9?,
o que bem prova que as au
toridades*do Estado tiveram
conhecimento em tempo a-
inda de effectuar a captura
do alferes Alfredo,que che-
gou a comprar na agencia

do Iyloyd passagem de 3*
ciasse para o lJará, para ou-
de seguio no Olinda que
zarpou de nosso porto no
retendo dia 24, á tarde.

O facto e-Aava no donii-
mo do puuiico e negai-o se-
na impossível. Mas ás au- j
tõridádes não convinha a1
sua captura, preferindo,
por principio de gratidão:
pelo que tez no jury em
em proi da absolvição do
caoo de policia José Alexau-
dre, criado do actual secre-
taiio do interior, de cujo
coüàelnode sentença fez par-
te, Ljue eile »e puzesse a sal-
vu da acçao Üa justiça, para
isso facilitando-lhe a fuga,
deixando de tomar as pro-
videncias que o caso exigia.

Mas acima da protecção
indecorosa dos politicos da
situação, se levantou a indi-
guação do povo,do verdadei
ro povo que sente e não sa-
be calar as dores que lhe
cortam a alma.

Quiz o destino que o ai-
feres Alfredo de Azevedo
tomasse o mesmo vapor em
que embarcou o nosso pres-
taütissiniò amigo major Is
rael Bezerra de Menezes,
que já sabia de todo o facto-
e dá protecção official dis-
pensada ao criminoso. Não
compactuando porem com
os escândalos e amante
da legalidade e da justiça,
sabedor do que se dera em
terra, não o calou a bordo.

Todos ali já conheciam
quem era Antônio Correia
que aqui, usando do nome
de Alfredo Alves de Aze-
vedo, foi alferes de policia.

O Olinda levanta o fer-
ro, põe-se em marcha levan-
Jo a seu bojo immenso o
assassino que deu causa aos

I mais tristes commentarios,á
| indiferença das autoridades
policiaes num caso de ta-

'manha gravidade deixando
pôr-se em fuga um assassi-

,no;
$ o Olinda segue veloz

a somir-se no horizonte.
1 iQin terra o que houve,

se sabe
Chegando porem Alfredo

ao Maranhão, foi preso e
logo recolhido á prisão.

. È/ásá é que é a justiça,
que não devemos esperar
das autoridades do Ceará.

Ali ha respeito ás coisas
e aqui nem vestígios disto.

10' bom espelho para o
sr. Accioly e a sua gente.
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- j Américo Ângelo
Seguiu para a Europa o joven e

distineto pianista pormguez Ameri-
co Anseio, que nos veio trazer as
suas amáveis despedidas.

O sympaidiico e talentoso artista
disse-nn.s levar a mais agradável im-
pressão de nossa capital, sondo pio-
vavel quu, em uma nova «tournéen
que| pretende no anno vindouro fa-
aeijitjelii cidades priucipaes do fír.i-
sil, demore muis largamente entre nus.
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O snr. c ccioly é o homem
dos expedientes mesquinhos e
indignos; Esconde-se na som-
bni, para ferir á traição. Delle
nunca se disse que tivesse co-
ragem e altivez necessária pa-
ra atacar o adrersario, nobre-
mente, a peito descoberto.

Cobarde, de còbardia inua-
ta, manda a horda de seus si-
carios bandidos emboscar-se,
de punhal na mão, á passagem
dos que não lhe são affectos
emquanto mulheril e fracalhão
corre a metter-se uo mais es-
curo da camarinha.

Kis aqui um facto que vem
novamente pôr em desta que a
miserabilidade do espirito pe-
quenino do chefe minú:

Heutein ás 7 horas da.noite,
pouco mais ou menos, foram
vistos,, por alguns visinhos do
nosso illustre companheiro Co-
ronel Agapito dos Santos, dez
hc mens emboscados junto á
chácara em que esse reside á
Rua do Imperador, lugar um
tanto arredado do re^rc,"^
cidade, onde não são muitos os
moradores, e por isto mesmo
satisfazendo aos instuitos dos
criminosos que buscam a pro-
tecçâo da sombra.

Que faziam ali aquelles ho-
mens, escondido^ soba ramada
rasteira e espessa do cajueiro
que ha junto a cercada da cha-
cara?

Naturalmente premeditavam
j qualquer acção má; contra a
I tranquillidade do illustre reda-
1 ctor do «Jornal do Ceará», ou
j contratas pessoas de sua amizade
que, ás primeiras da noite, cos-
tumam visital-o.

Ahi fica denunciado o facto.
Certo, porem, fique o snr.

Accioly também, de que a sua
vida prejudialao bem estar cea-
rense ,pagará a existência de
qualquer de nossos amigos sacri-
ficada á sua sanie barbaresca
e negra.

Será olho por olho, dente
por dente.

"O A.caraiiú'"'

Recebemos o primeiro numero de
um novo collega de imprensa, üü
Acaralní», cujo apparecimentò se
deu a 7 do corrente na cidade da-
qucllu nome.

E' de formato médio, não se im-
miscue absolutamente nas luctaspo
liticas e se dedica á defesa dós in
teresses do povo acarariuouse.

Desejando vida longa e de prós-
peridades ao novel collega, somos
grato pela visita.
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Original para o «Jornal do Ceará»

1 iNUVE.N
ROMANCE

POR

IJÊitio-ãbá |xxv I
Na própria Ednir não se fi-

xava detnoradamente, posto
que a imagem delia fosse a vi-
são graciosa que de segundo
em segundo aqui se velava,
alli emergia, para enlevar-lhe
mais a imaginação. Já nas vi-
sinhanças de sua casa, no ter-
reiro de um casebre quin chado,
viu diversas pessoas sentadas
em torno de um tocador de
viola que era acompanhado pe-

lo canto de uma mocinha, eu-
ja voz maviosa penetrava os
corações. Moderou o passo e
pôde ouvir as seguintes qua-
dras:

A fonte de nossa vida
E', meu bem, o coração:
Se elle. ri, tudo é sorriso,
Se chora, tudo afflicção.

Quando Deus formou o mundo
De mil dons enriquecido,
Não vendo nelle os prazeres,
Creoulogo o deus Cupido.

Quando vejo meu bem. tudo
Se cobre de luz e flores;
Quando não a vejo a terro
Ê' um mar de treva e dores.

Bravol bonito! muito
bem!... disse Odar á meia
vez, e teve desejos de bater
palmas. À moça suspendeu o

canto, como se tivesse ouvido
os applausos que lhe dera o
rapaz; elle, sem dar por isso,
continuou mais embevecido seu
caminho. Ao entrar no portão
da chácara foi recebido pelo
Temer o, seu fiel rafeiro, que
pulava e gannia, baloiçando
a calda. Retribuiu as caricias
do cão e conduziu-o á latada
de parreira, sob a qual o dei-
xou deitado. Dirigiu-se para a
casa. Sua mâi esperava-o na
sala de jantar.— Ainda não se recolheu,
mamai?

Que fazia aqui?
—Esperava-te.
—Como é bôa!
E abraçou-a.
—Senta-te, vem tomar uma

chavena de café—disse a mãe.
O filho sentou-se. Emquanto

sorvia o café, ia taramelando
sobre a loucura da viagem que

Casamento Civil
Na sala das audiências receberam-

se em matrimônio :
Clarindo Correia de Lima e D. Ma-

ria Lieinia de Mello;
D Antônio José Ramos e D. Virgínia
Nunes da Costa ;

Francisco Araújo da Silva e D.
Maria Felismina de Souza :

Manoel Baptista de Castro e D.
Maria dose Lopes de Almeida:

Francisco da .Justa Pantaleão e D.
Rjsa Alves d'(.)liveira.

Em sua residência, .rose llaphaei
de Pinho e D. Joanna Maria da Òori-
coição.

.Veio trazer-ii os as suas despedi-
das por ter de seguir com destino »
Santos, em cuja alfândega vae ser-
vir como 3? escriplurario, o nosso
particular amigo Japbet Motta, ba
cliareiando de direito.

Aqui inserimos a desp -elida que
o distineto moço nos pede dará pu-
blicidade :

«Japliet Moita, tendo de seguir
para Santos no vapor «S. Salvàciòvií
proximamente esperado, e não po-
dendo, devido á presteza da viagem,
despedir-se pessoalmente das pessoas
de sua amizade', o faz por meio destas
linhas, oííerecendo-lhes os seus li-
rnitados prestiinos naquella cidade».

A Mãe ii Gente
Foi um susto para' mim, ouvir

iquella voz, muito assustada . •
Não faça isso, seu doão !...

—Isso que ? — perguntei, continuando
a bater um no oiuro os meus cíiihel-
los, que o ciiado ao varrer o quar-to encher;) de pó.Não bata os chinellos assim peloola, erealura do. pèjjs I

—-Hoin' essa ! li porque 
':...

—Porque morre a mãe da yenle !
Fora a minha vizinha oe quarto

na pensão, que me dera o çonsèliip,
este aviso alarmante. Nào vó que i;ü
para bater os ehitvllos chegara a
porta e estava a sacucíil-os para
corredor, A principio pensei que «iIn
iroiest.iva em nome di ass-'o cl

corredor, nao qtn r--ndo que eu pas•j.isse para elle a poeira dos meu•ara-de-gato, tanto que a rainha pri-ueira interrogação fora meio quei-irada.
aquelle—«morre a mãe da gente»,

porem, serenou-me por um lado, cm-
•)oi a por outro me assustasse um
pouco. Ah ! isso confesso qúe levei
j meu sustozinlio, mas logo entrei .
sorrir.

—O senhor está rindo
olhe que é «erto—fez ella um t n
düSUpoittaUa.

Vi que era sincero o seu aviso i
não quiz troçar delle. Agradeci ;¦
vizinha e murei. No quarto, é cju
me ri ií vontade de-ssa cr ndice qu-não conhecia.

Porque nao conhecia. Essa, seníi
ia batidella dos çhinellós pela sala.
lazer morrer. «a mãe da gente»,fára mim era nova.

Em pequeno, ouvira sempre dizei
que áiorria a mau.. . da gente, fatal-
.nente, tiitívitaveiníeuie, se. . a gentenentea-se o c (bello á imite ou marres-
13 a casa, também á noite.

l-.su tido tiniu que dizer talvez.
Cabello peiiie.ido, á uoiU;, ou oasn

varrida, depois do por do sol era•(•¦rto , a mãe... da gente estira a
canella.

Liresci nessa crençn, fiiraeòinaba
lavei. Antes do jantar ensopava a pi-

nha e a poder de escova alisav';! c:
cabellos rebeldes, -ali ! rebeidissim-is,
principalmente num redominho queu tinha bem no cocuruto. Dçpòis
disso podiam elles desmuneliar-se ;•
('ontade não vê que o filho cie

(Ba i'(e e de minha mãe era capaz
ie endireital-os! Pois sim !

u.iiii noite, passando pela rua em•m frente a um barbeiro, vi os ol'1'i
ciaes (de barbeiro esirí claro) pente-dido vários cidadãos. Não ma comi-
.'e que não perguntasse ao criado
pie me acompanhava:

—Como é que aquelles homens cà
íão se panteando ? A mãe d'dle
não morre, Matlnas.?;.,

li' que elles já não tem mãe ex-
ulicou-me o Mathias.

—Ahi E tive pena doi...or
phara.

Aos dez annos ferraram commigo
no collegio interno, em CampinasUiSteve hoje pela manhã alguns Li andava eu, fazendo mil diabru

momentos em nossa redacc;ão o snr.
Tenente Coro.iel Francisco Feliciano
Harbosa, commandante do Corpo de
Bombeiros do Município de Belém.

S. S. veio em companhia de sua
oxtn'1 consorte q ie da benignidade
de nosso clima ' espera remédio
prompto á suasaúde alterada.

Gratos pela visita.

Estíí nesta capital o nosso arnigò
Severo Severiano de Araújo, de Aca-
Jahtí, que nos deu praser de sua vi-
sita.

tinha emprehendido, sob a
mais insana idéa que havia
até alli concebido — casar-se
com a Homerina!—e riu-se.—
E para que tudo isso? Para
vingar-se de um anjo que não
o uffendera! Felizmente fora
atrancado a tempo da borda
do precipício, estava salvo.

Jacinthina aproveitando o
ensejo, perg-untou-lhe porque
razão havia elle no dia de S.
João, voltado desacordado pa-
ra casa. Odar respondeu:

-—Acabava de sentar-me no
café «Java» para tomar um
sorvete, quando entraram nelle
o Thiago e o Faustino. Des-
gostei-me; contra-fiz-me, po-
rem,e tratei-os com delicadeza.

ras quando uma noite o filho do Di-
ree.tor me convidou paia ir ao lhe-
atro com a familia d'eíle.

Havia um logar no camarote e era
para mim esse logar. (>asi eniouque-
ei de contentamento. Cavei a li. enga
para sahicla e, depois do recreio d«
tarde, em vez 'de 

ir para o estuda, fui
para o dormitório veslir um lerninho
ciaro meio nephelibata, que eul.nii...

Enfarpt llei-me c quando ia pôr.
chapéo - um quicozinho duro e redon íò
como um queijo do reino -notei o ciè
salinho da gaforinha. Molliei o cá
e de pente e escova ém punho, eu
frente ao espelho, comecei a faze.
as pástinhasi Quando clava a ultima d-
mão ao-penteado, cahi em mim.

. —Erade noite !... Eu me penteara
de noite I

Desatei a berrar:
—Meu Deus do céo !... Matei mi-

nha mas I... Matei minha mão I
li (iz um charivari medonho, puz

o collegio em polvorosa. Acnditi o
nessoal todo: professores, alumnos,
bedéis, c iadps.

—Qne é '{... Qus foi'.' ..
Já se fa liava en* incêndio, em gatu-

nos.
Ti éu na minha :

Matei minha mãe
Atinai., o director, que julg.iva que

eu «ap.ítias» havia enlouquecido, agar-
rou-mc; tolhen-me os braços e,
sacudindo-nur todo :

—Que é isso, menino!...-
li' que matei minha mãe, dou-

for '. .
—MátOU, co:: o ?...
—ÍSu me penteei agora, doutor...
—li que tem isso '.'
—E' que, p.ehteaudij de noite, morre

a mãe da gente !...
—E' mesmo—disseram aguns quetambém sabiam da coiisa",
Aquella conlirmação dos outros

ãmiquilou-mè ainda mais. Eu era uma
vtágclaleha, no chorar <¦ no urrepen-
limento. Não iiouve meio de me con-

veuçere-n. Nãu fui ao theatro; passeia n ite em claro e só serenei uo dia'
seguintei-.quaitdp chegou a resposta de
um teiagraiuma que o directo; passa-
ra, para Sentos.

Ah! qúeãiiivibà vista dó telegram-
mi !...

Mis quem dLse que eu era capaz de
me peiue.tr a noite l Aao vô !

D' uma esca ara : coiii a primeira
periléáçào.hà me tornara matricida...
Alas a segunda'.'

Nem queria pensar nisso !
Foi só nas ferias, em casa, diante -•

da velha, .pie mseí tentar umas pas-tinhas noclurnas.
frouxo pai.i iiíi pc delja a escova,-

o péhte e o espelho.
K comecei, devagarinho, aalizaros

cabellos, de olhos lixo? nella, a vero
effeito.

Fm indo, fui indo, quando concluíra
o arranjinhoe vi qne ella estava de
perfeita saúde, livejim alesrão.

Desçonvenci-iiu: enlão da idiotice
que; mo -liavja.%¦'¦impingido.

Agjra, esta dos chmellos balidos
pela sola nao sabia—b in cerio é que
quanto mais -e < véve ¦ m.iis ^eapien-
de e cá rica mais uma a faz^r com-
pinhiaá colleççào (pio jií tenho e da
qual cito àlgünras quo pedem servir
á leitura.

—Varrer os pés com vessoura- faz
não casar; p ,ssar emb ixo de ari-
daimes faz não casar no anno quevae correndo ; quebrar espelho—sete
annos de atraio na vida : amar as
duas mãos na cabeia morte de pa-rente.: botar dinheiro sobre a toalha,
traição; arrebentar teia de aranha,
ant's d<> ineiq^.i.dia, desgraça certa:
ilar ob.jeaos "dé 

ponta, ou receber, é
corte na amisada; dar santo, ou
receber, mata-o amor e enláo, o queé certo, fatal, ineyiiayel é que, sen-
tando-se treze pess ias a mesa, morre
uma dellas... antes das outras...

Não ha exemplo de morrerem todas
ao mesmo tempo.

Isso, nem a má ¦ de Deus Parle.'..
Eòschinellos já sabem... Pa', pa'da'... sola com sola... era um dia

a mãe... da üe-:te..,.

felizes...» Mentia, não era
esse o méü querer. Nessa ocea-
sião passavam a Alice e a
Ednir na calçada próxima. Fin-
gi não vêl-as, mas instinetiva-
mente meu olhar se fitou uo
Faustino. Elle, muito cheio de
si, as seguiu com o olhar au
que ellas desapareceram. Um
ciúme terrivel assediou-me ò
peito, porem o orgulho clama-
va: «Não caias no ridiculo.»
Contive-me e pedi cerveja. O
Faustino pediu vinho. E de
parceria eu, elle e o Thiago
esgotamos três garrafas!...

Elles nada sentiram, mas eu,
que tenho aversão ás "bebidas

e raro toco nellas, cahi na te-
._  tnulencia. Lassidão geral assai-

«Sabes? a correspondancia , tou-me o corpo. Ergui-me e va-
continua» segredou-me o Thia-' cillei; sentei-me de novo. Pa-
go. Senti um choque immeu- receu-me que os moveis, o café,
so, mas affectando indifferen-' a praça, a cidade, tudo flutua-
ça respondi-lhe: «Que sejam va sobre as águas marulhosas

João Phóca

A policia da cidade do Porto enviou
destacamentos para os pontos de
pas-sagem do rei, que anda percor-
rendo o paiz, a tira de que o sobera-
no portuguez não sofra desacato por
parle dos adversários.

do mar; entretanto o mar es-
tava na minha cabeça, era a
mi alia razão que se turbuva.
Dava-se coramigo illusão igual
á qne temos quando, viajando
em caminhos de ferro, se nos
affigura vermos o solo," as ca-
sas, as plantas e tudo que va-
mos deixando, correr cm sen-
tido inverso ao que seguimos,
e tanto mais célere quanto
maior é a rapidez da locomott-
va. Julyuei-rae doente. Levan-
tei-me segunda vez e teria cai-
do redondamente se não fosse
amparado pelo, Thiago. Ador-
meei taH-ez, p>is nfio vi mais
nada, nem quaudo me trouxe-
ram elles aqui.

—Muito satisfeitos.de te ve-
rem em tão lastitnovel estado,
meu filho.

—Não creio, mamai.

(Gontuiúi.)
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panlheon dos Renegados
Aqui ficará, adperpetuam rei memoriam,o$ nomes d'a-

quelles que, faltos de toda vergonha, sob a sugestão pre-

potente do coainiendador Antônio Pinto Nogueira Accio-

ly, apresentarem o seu nome á presidência do Estado.
Deveria chamar-se isto PATHEON DOS SKMVI5RGO-

•NHAS, mas não !—ficará sendo dos renegados, onch

guardar-se-á, como um castigo eterno, o nome dos in-

dignos filhos da pátria cearense descidos á condição

miserável de pregoeiros da própria honra ao lance mais

elevado dos«,defraudadores do erário publico.
O despreso das gerações futuras ha de cuspir a sua

maldição sobre a memória execrada de tão indecorosos

e baixos caracteres.
Ouanto a nós, temos lhes compaixão. e asco

{Continuação)

. Câmara do Crato

Abdon da Franca Alencar
Diogeues Frazão
Leandro Martins
Antônio Nogueira Pinheiro
João Ranulpho Pequeno

Câmara do ícó

Manoel Rabello
Manoel Franklin Albuquerque Mello
Canuto Fernandes de Medeiros
Antônio Vieira de Carvalho
José Raymundo Ferreira
Ricarte Pereira da Silva

Câmara de Aracoyaba

Joaquim da Fonseca Pereira
Cunegundes de Mello Falcão
Antônio Figueira Mainede
Antônio Pinto
Fraucisco Correia Varella
Rozendo Lopes Pessoa
Carlos Vaz
Joaquim Gomes
Antônio Jacob (intendente)

Câmara de Ipú

Porpoirio Souza
Joaquim Porphirio dos Passos
Manoel de Paula Belém
Rodolpho Rodrigues Leite
José Fuclides Coelho
João Mororó
João Bessa Guimarães (intendente)

Municipio de Cascavel

José Valdivino Nogueira
Manoel de Souza Fraga
Victorio Antunes Ferreira
Samuel de Sousa Uchôa
Manfredo Saboya
Fvaristc José da Costa
Balthazar Coelho Fiilio

Club de Jóias tor da gonia, já com a íron» Sem falta sob pena irre-!
ce banhada do suor visco1 voo-avel de serem cozidos

A importante casa da jóias c. Me-1 so dos últimos instantes,;;- impiedosamente nas arden-
siano, communica-se que nesta data
abriu, no louvável intuito de servir
á sua numerosa freguezia, um «Club
de jóias», sob prestações semanaes,
facilitando a qualquer, sem grandes
sacritkios, p posse de uma ou mais
jóias,

O uüliiU» otfereçe us melhores
antagons aos seus associados, sendo
100 o numero destes, que terão de
Àgar, durante 30 semanas, a mini-
ma prestação de 5$000. Sorteado o
numero, receberá o sócio, jóias em
valor de 150$000. Ha mais a dizer
que, se durante as 30 prestações se-
manaes o sócio não tiver o seu nu-
mero premiado, recebera ainda as-
sim 150$0u0 em jóias, não perden-
do desta forma um real da quantia
empregada.

Seguindo amanhã para a Paràhy-
ba, veio hoje a esta redacção trazer-
nos as suas despedidas o nosso joven
conterrâneo JaymeSeveriano Ribeiro.

Fazemos-lhe votos de bôa viagem
e muitas felicidades.

—+~4,o«{»-«-'
A legação franceza vae entregar ao

dr. Teixera Soares a legião de hon-
ra com que foi condecorado.

»-<J»0«^»H

Bolainfe '•izafcl"
Osr. Fmilio Sá, pro-

prietario da importante
padaria a vapor «S. An-
tonio», enviou-nos amos
trás das suas deliciosas bo-
lachinhas «Izabel».

Os productos da fabri-
ca «S. Antônio», são in-
questionavelmeute dos me-
lhores de nosso mercado,
já pelo esmerado aceio já,
pela qualidade especial da
farinha de que são feitos.

í} essas bolachinhas
«Izabeb de que o snr.
Umilio Sá nos enviou
amostra, a falar a verdade
nem são bolachas: são bis-
coutos, saborosíssimos!

Ao proprietário da pa-
daria «S. Antônio» envi-
amos agradecimentos pela
boa lembrança.

Movimento do Porto
Vapores €sperados

DO NORTE

Nac Goyaz 1?
Ing, Madeirense .... 56
Nac. S. Salvador 27

DO SUL

Nac. íris 26
Nac. Fagun', es -Varella 27

| Nac. Jacuhype 28
! Nac. Maranhão .... 29

OE MS
E' da chroniea «O Dia», do .10»-

nal do commercio de Juiz de Fora:

«Um discípulo de Allan Kardec
chegou a pôr-se em commitnicação
conTa alma de Pio IX, que lhe fez as

segruintfs revelnçõòg :
—listou no céo'. Devo julgar-me-

feliz : mas, ha uma cousa que me'en-
tristece : Deus não approvou o modo

porque me conduzi, quando a frente
da ICgréja. No momento em que
transpuzos umbníes da morada in-
fiuita, véiu oli'- ao meii encontro e
disse-me :

¦ — Audastc mal. Não te mostraste
na altura do cargo que te foi confiado.
Roma está nas mãos dos inimigos...
Que será amanhã da religião que
fundámos com tantos as crificio £

—Senhor ! gaguejei, tremendo. Tu-
do fiz para cumprir o meu dever. Mas
Victor-Bmmanui 1 é um adversário
terrível. Elle, o causador dí todos
os nossos males

—Victor-Emnianunl ? interrogou o
Eterno com um pouquinho de raiva.
Elle, o causador de i udo 1 ! Vou man-

dar buscai o ja* ..
E mandou bus al-o.
Eis como se expU-a a morte de

Victor-Emmanuel immediatamente
depois da minha. Elle chegou mui-
to humilde á presençtide us. TDie-

vemos, os três, uma conferência., j
Dous exprobrou-lhe a condueta in- i

justificável... j
—Senhor, desculpou-se o rei, o

culpado de tudo é* Garibaldi, um ho-
mem violento...

—Garibaldi! bradouoaterno. Vou
também mandar buscal-o...

—Ah ! meu Deus ! exclamámos os
dous, ao mesmo tempo. Não deveis

Coram populo
[Conclusão)

E é um typo destes que
que diz que eu detracto dos
homens de bem, isto é,
d'aquelles que me são sü-

periores sob todos os pon
tos de vista, Miserabile

consentir que Garibaldi venha ao {j;./u
céo. Si vier, estamos perdidos! Elle r\ - i j~

, . , , . tn Que nao sou advogado,é capaz de revolucionar tudo isto, » » J
. , y,"¦ „ k& não "a duvida; mas mesmo

de levantar-se até contra o vosso thro- , ,não o sendo, tenho tratadono
O Padre Eterno achou que ambos de causas importantes que

tínhamos razSo, e «diou. até segun- jrje têm sido generosameil-
, te confiadas tio fcr;í dVsta
I e das comarcas de Quixadá,
Quixeramobim e Aracaty; o

que magoa o Chrispim.

Qu. sou boticário das du-
zi-s, também não ha duvi-

A Ci>mpanhia de Variedades que da-lll^s que méVmO :SSUn
trabalha actualmente no joão cae- -^ 

salveí a vi :a de que o
tano, dará hoje espectaculo em be- ._„„ i „,,c • ^ , . A -o . x. se esconde por traz d no-neficio da gentil Ayda Pontes, a ha- '. .
bilissima joven «barrista,.. que tao ™e de Chrispim e de sua

admiráveis trabalho tem apresentado'famüia. quando um dia nas

nao bobo publico. (vascas da morte, no ster-

da ordem, a vinda de Garibaldi
E ahi Pio IX fezponto«.

—*-$«o^-i—

Coiopaaliia ie variedades

ch ou que os pobres serviços
criminosas agora bèirí va
liam um pedido eiu nome
da caridade d; não aban
donar os moiibundos de
então, intòxicacl s por ar
stmico em alta doze. Que
ta ilibem o boticário das du-
zias o salvou quando ten
ii vel myüitè o prostoii
n um leito de morte, náo
ha ouvida; lhas tudo iaSo

já passou, bem que u pa-
gamento esteja tendo feito
agora na almueda mdecu-
rosa da injuria e da menti-
ra.

Corem os homens de
bem, e preparem se 05 a-
migüs do tal Çhrispim para
o dia da ingratidão. . . .
Os que conhecem quanto
na de nobre, de bello na
Associação do Pão de San-
ro Antônio d'est.a cidade,
Associação de Caridade

que esta conhecida, graças
.íus Ceos, desde o ubert
so valle do Cari>y at
Js gigantescas floreias da
Amazônia, vil e brutal in-
suho. Desde a dignidade
da Igreja até á honra da
,jubre or,jhã que alli vae
receber um ob.ulo vjm no-
ne da caridade christã; des-
dca dignidad 1 da própria
instituição até o ultimo de
^eus directores, ivesta cida-
le, tudo, tudo íoi polluido

e profanado.. . .
Ha o ódio do preceito.,

a ira do ch icál, o furor da
nyena, a se.lv .geria d 1 abu-
tre; a raiva do felino,, iv
amontoado de injurias com

jue o,infeliz procura fer r
^'«'•A-asofeiação do Pão de

jsanto Antônio e a honra
de seus quatro directore ;
m.s elh caminhará impa-
vida —confiante em seu pas-
sádOj conscia de seus des-
on s—na inteira compre-
nensão de seus deve* es, e
sobre tudo blindada com a
Couraça da fé de que Seu
Auo-nsto P,d:iono confundi-
rá üsrepr.obos, em quanto
seu humilde Presidente com.
superior confiança, apresen-
ca ao publico os documem-
tos que seguem. Doi
d'élles são fir medos por
cavalheiros de muito crite-
i io e muito respeito, aliás
meus adversários políticos,
um dos quaes terminou o
seu quatriênio de Juiz sub
stituto, e outro por cávalhei-
ro que por vezes, tem de -

sempenhado esse carg •, e
sendo o ultimo pelo re-s

peitavel, virtuoso, é dignis-
mo Paore João Lu z ie

das mais re-
da Igreja

Cearense, nome que por
si só despènsã tod..> elo-

gip. E depois disto. .'. .

que se forme o critério
do publico e da justiça."

t/osé Os teme
Limoeiro, :o de Julho

de 190?.

destaca-:se o «Bordeaux
Santo Antônio*, o melhor
vinhos que tem vindo ao Cea--

tissimas caldeiras da For- 
'rá, 

portanto os admiradores

ja lnfe>nal. [deste delicioso vinho, laçam

O Secretario

Mcphistopheles

uma visita poisa MERCÊA
K!A S-sNFO ANTÔNIO.
4'3'_—JRua Fonnosa-43

5e pus em pL,
F. rVlotu 4

Amigo c. Collega

Docinneutode Vülor -£M i'í:ZÍ0'liao
E' o ca^o:

PHARMACIA GAMNO Filhos, não tendo caixeiro
ide o br.ançáSj pedem, ro-

gani, suplicam, a ¦•eus de-
José Eíoy d'i Costa vedores, que não judeem

.,. tanto. . . não, rríartyriseih i>
JNao uni cnusi'11 suriiro-u a sua 1 - >

,-u.t-.. „ , . , v .„ vjreorge, que anda tao dóen-carta e i-s' truz cjutísltüâ lu.r.mu- .
lados aiudn não ooüsiiero sulfi- tt": • • • í:*° cansado.... tao
cientes patii; qualquJí que seja aborrecido da despeza de
a reapuata, ütátruirein o mal 4 solados por mez, no seo
úffeitó, o descieiíito que sopro calcado
ourou arrojar sobie o sim pre-
yaraiio «E|juluriiiiiiii».

]STãu etitiuiios em. terra de igtlò-
iiiiites e abr.iitirfdo»', a ponto du
publico cunvfucer. .-e comdu-a
palivrus que n tua • fípultvrini-
ua» uãu paasti de um simplis i-x-
oipii ate, sem vylur tlierupoütico
acreditaria que o anilho pratico
como é, laitc-sse mão de for-

Com cantiga-, e con ver?
sas fiadas elles não se ha-
bilitão pera.ite o Flitzchky
do Boris, nem com o Bar*.
reto da Caza Ingleza.

E se isto tentarem, vão
dereitinhos conversas com
os Tabeliães.... Venham

mula tãu tdmpias e com.num, encher o steo  Encher o
seuii.ddici tiar ih* um principio saco ? Um frach-!.... venham,
acuvo uue iiétuasse beucfi..;. o'¦¦•"¦• , >

i , mais porem—e pagar suasJiiecc-imente sobre a epiaerme. i &
/'Ja uàu ó - primein vez que 

c' nt'.'s ^tr^sadas.

m tem 1' ito uso de taes mei s Os negócios estão rims \
parastí navegar e ii íiguaa alludus, Senão.... senão..... a Alfaia

nov>, pelo Jaboíitão, ama-pagtia-
nhã 2f...

iefa fie

para se aproveitar a pro
tia tão cuidadoswmeuto feic.i por
criteriosos íabrícanfces', uo intui
to ;e burlar o cousüiuidür, qúe
tem diante de si us oxempms
muiuvdlhisos d cura,, >> reclame
positivo dos bons effeitos e
uiíiis que
me do proJucto, baaéiida na sua glez, edu Maranhão, serve^.
grande procura e sempre c ea
cimto acceita ção,

O collega de-^cauce, não se
itu pressione li

Carne do sul especial, fa--
tudo, a existeuci.. rir rinha de mandioca, arroz in-

ja, ceb lasT bacalhau^ tije-
linh s para .-borracha, assu-,

utpií^béllídprí c.,r dc tüd!S. as qualidades,
peraçãu • Epidermiua" uào ba- pimenta do reino, alpiste,
queaiá dimito de argumeucoa í'u- o trás lagostas, mechitas,
teis, uem será vdtuscada por ou- àrneiji a^, azeite doce, cho,

colate azeitonas, ervilhas-tios no veis similares.
Pude lazer desta o us.- qué lht

CÜ11V1Ü,> sai Omhas, conservas de pi^
Do Amigo e Collega kles, ratinhos novos em cali

Ildebrando Gomes do Rego da de mel de abelha, azeite
bVtakz,., 16 ue betembro de dg tntano do canella de mu-

1 fl í*v riçnca secca etc, etc.
Alíaf 1^ farelló espim sec-

co, reziduo de caroço de
algodão.

Tudo na
Rua Formosa, 82

A Epidermina. preparado do
phuruiaoeutiou José liiny oaCos
ti oumbate com vantagem as
sard >=, /. crestada, uianchHsSa'
rabudieutu S: sarinaceas, rugas
e toürjs ut^ a-p resaa da pelle

do rosto, Suavi-an'!'' a, difiidp-
lhe o tom e o colorido da belleza
natural. s 9nem ?

Leiam!
Já 8e estão fiz mio sentir os

rlfeitus benéficos do grande
salvador da liu u.uidade - As
thmacila,—uouio prova, c to
pico da c«rtri que -.baixo trans.'
tjrevemos:

Quem poderá competir *?
JSuigue - ! uiugueui ! jámaÍ3 ! *

O vinho de Collares que
adbão de n-ceber F, Mot^
ta & Filhos, á rua Formo-
sa, 82, é a ultima palavra,
n bem e^tar que produz
no ce-ebr > do'feliz mortal

òaiuiago, uma
ingentes g-lori^s

Forja Infernal
De ordem baixada pelo

supremo e luminoso Plu-
tão, previno a todos os
dzabps que amanhã nave-
rá, á hora do custume, na
Caverna da Ca lie Formo-
za n? 215, importantissi-
mo e macabro concilio, ao
qual deverão comparecer

MaraLguape, 19 de Julho de <lue ° ingerir!
1907.

Illir
de Mello.

Itlm?
Provoca intelligencia, ani-

Qur. Horacio Nuues! quilla o ódio, fdZ a diges..

, o a Itão dá o socego e a tran«
Ama. e Snr. ¦,. 1 , , ^ . .

rw t- ¦¦'•--¦ a., j quilidade de espirito, esObtive o melno, re.-iult di ¦ •rvíM-r.yí cs-
'•.mu o seu pro,.,.r-. io « ati.m.i- PalUa ° caiporismo, e a que,
cid>; por isso, es o lhe a fj bradeira, E, se tiver a pre-'
aêsn de ^rrauj.r nu-, mais qua videncia de bebende^o, co«

mer umas 200 grammas de
da Serra da Estrella

tro vidrou; Os
para aqm,

ijuaes, re neitiíu
loa cuidados de ••

Sviiipluioaio do N-.iscimeuto. ' 
,,

¦ 1 11. o'•¦¦• ""•¦! i Je rortugal, /que tem aUesponlia do amg. grato & •» l n
u;D ni if ^.„,„„*venda na mesma casa) en*1Alistiel alontesuma * , '

i tao será um verdadeiro pro-
digio. .. fará o feliz mor-
tal churumingar a noite in*
teira, desejandosa intermi*
navel. .

A quem provar o contri-
rio—dar-se-ha um milha-
de Ibs, mesmo de pedras
no Pirapora.

2 —4

^Alta novidade!!
Vejam lá que grande no

vidade a «iMEKCEARIA
SANTO ANTÔNIO» ven
ofendo mais b>rato do qu
qualquer outra.

Opro^rietario d<-sta acre-
ditada Mercearia, chama a
altenção de seus freguezes

para o grande sòrtímentojde
i nças. e dos iam.idos vi
nhos:Camarade Ltíitíòs, Mo
nica, Mosca te! de Setubsl, O-
Pedro, Santo Antônio, e ou.
tros. Dentre estas marcas

j\(acasa
ARTHUR THEMOTEO

Ven le-se cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 e
100 Kilos e taboas de pinho com
22 metros de cumprimento.

}¦
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Caramba!
QUE MANTEIGA!

Até que emfim, acerta-

Liga Beneficente
De ordem do snr. Directo

Presidente faço publico que o
requisitos exigidos para sócio _om a C0J- QS homeM
desta sociedade sai» os seguintes: ~ , .

Idade de 21 a 55 anuo*, e at- dt* *^anta ^athanna,
testado d; boa saúde pagado A manteiga da marca ^
por um dos médicos des gnados vaccas que receberam F.
pela Directoria, os quaes são os ]y_otta £ Filhos a Rua For-
snrs. drs José Lino da Justa o,T  82, supplantou tudo,

:x.a:ro:_?__c
DE

João Guilherme Studart.
0 sócio deixa por morte, no

primeiro anno em que tiver en-
tíadò para a si ciedade,4 cont s,
no seguudo 6 contos, no tercei-
ro 8 contos e do quarto em di-
ante 10 coutos,
a As mensalidades são pagas do

moza
matou à faca de quicé, me
teo no chinellu, a Plum, a

3 vaccas, a Stdlecta, a Ex»
celsiur, já não faltando n_s
mãtaÜoras de formigas,—
Lepelletier e Bretel.

E' um assombro:-! é um

Jromo/crmio Composto
(Formula «l<» »r. - .lunrdo Salga*.!*.)

MODIFICADO E PREPARADO

PBI.0 PHARMACRÜTICO

„ BA COSTA YIKPim

seguinte modo.
o) 2OS000 nos três primeiros ..rodigio a senhora Dona

mios em que tiver entrado para n vaccas !.,.
sociedade. I O _fbor, de um leite pu-b) 20$000 sempre que o eapi-! . , . „„..._n, ,. 1 ,n ro, de uma nata do seitao,tal em caixa ior menor de 20 con- - • 1
t09i a tornam preferível, a todas

c) 15$C00 quando o capital eX'
ceder de 2ü contos,

que tem apparecido, e appa
reçam de futuro! Qual france-

d) 10S000 quando o capital za.qUal ingleza, qual clihà-
exceder de 30 contos. 1 1 11 ,-,i^„„
exceder a 30 contos. marqueza, qua hollandeza,

§ Único. Os sócios fundadores qu;-¦ Suissa, qual nada! h. um
ficaaidispensudosdo prasodequ. perigo p?ra os veiinhos\....
teta a letra — a do presente ar- Ouem delia comprar,e achar

que exageramos poderá de-

Tem-se obtido com esto medicamento extraordinário resulta-
do rio tratamento de todos os casos d<> Tosse, Rouquidão, Ca*
tharro pulmonar, asthma Lm unyite, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos inflüeza, etc.

0 melhor remédio para a cura do coqueluche dv.s creanças.
Poderoso calmante e desifectante das vias respiratórias.

Diminuo e suppmne a febre dos tuberculosos.

DOSE {&
ltos : 3 colheres das,de sopa por dia

tli.p.
tlrt, 9? — Os sócios serão obri-

gados
volver, e receberá a im.-

§ 1? A entregarem ao Tlresou- p< rtancia.
reiro dentro doe* primeiro» dez Lata de 1/2 kilo 1:700!! .
dias de cada mez a importância • ......_....,._—-_.... »,
de sua meus.lidade.

Art. 10.—O sócio qne não
cumprir o Hi.posto no § 1? do
art. anterior terá um praso de
vinte dias no máximo para salis-
fazer aquèllecompromisso coma
multa de 25,.. e lindo o praso si
íião estiver quites será ilimihado cie pão (Varco,
da Sociedade, perdendo todos os a"«.'ico-
direitos e entradas realizadas,

ííão ha j.ia.
Para mais informações devem

os interessados se dirigir á rua
Major Facundo n 03.

Fortaleza, 2 dc julho de 1000
Director 1? Secretario

Creanças: 3" " " chá

DEPOSITO :

f fiaraada Pranseza
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48

CEAR A'-FORTALEZA

Vends-se também nas phar.mnciaa Pasteur' Pontes e Albano

Xarope Depnrativo
FORMULA

—DO—

D». Eduardo Sa_.gado
PREPARADO

^elo Pharmaceutico
Autoulo <Ih üuMtn

TlMM>t>hilho

De todos os medicamentos des.
tinados ao tratamento da irapu-
reza do sangue é este o que
melhores resultados tem aprosen-
tado.

E' de êxito seguro no tratamen-
to das diversas manifestações sy-
pliiliticas, como .sejam : syphili-
des, ulceras', gotnmas, placas mu-
cosas, paralisias, assim come
d'aq'uellas .ue freqüentemente têm
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preçó.rii.sa.dp no trata-
mento de escrofulas, dores rbèu-
maticas, inòingeris e de rnuilás
outras affeeções da pelle.

E.' o melhor de todos os
Depura., vos

« Dósis:
Adultos : 1 (Colher das de sopa, ás

refeições
Creanças : 1 collier das de chá

ás refeiçôrs
»]E013Òsrx>O :

Pliarmacia Franceza
48 -Rua Maiur Facundo—_8

C_0A.RA.~- FORTA_.F,ZA

70$000
Um apparelho para jan-

tar e chá de yramto bran-

jeo debuchado, constando
de:
30 Pratos rasos para niesá
18 - t ti mios « « -
1.8 « rasos « sobre-

mesa
[2 chicarás para café

b Travessas fundas
rasas

1 Bule porá cate
1 Bule « chá
( Mulheira
1 IVÍantegüéira
1 Assucai eiaro

Cobertos òya.es
Ter ri na r< dondã

í Concha para á rncsm
1 Pructeira

! 1 Leitt ira corri tampa de
metal

| too
100 Peças hastanteméhte]

I elegantes, por

€mj.aturile'
Vendem'.e famosas

l_lrilxa.s
arocira e

3 casa de jóias C. /-Mesiano
Fumem os charutos Rio j

Branco de JezJer & Hoenitig-. :

que vendem L. G. Cabral & C.

;á venda na

Gasa de Loucas
dei

RAUL CASRA.L & C"

56 l^ua jM'ior facuado 56

Acaba do recebor um grande sortimento de ioias tissim co-
mo: broches de ouro com pedras preciosas-^-lindos alfinetes

A tratar com José Thomaz para gravata, mimados voltas para crianças

dc Araújo, em Baturité.

Pha rmac ia And ra de
Pulseiras de ouro

e crianças—Ricos anéis para senhoras -ultima

f _
ffa ¦€'> ipü 4

" 3 III

Alfredo Borges

. .Jnxiliaíora ümm '
uo ordom do sr. Presidente do

OoaSüllioAdministratis'!) faço publi-
1:0 que os requisitos pura admissão
dos sócios são os seguintes :

Idade de 1õ a 50 aiíiiosfc atlestado
cie boa saúde passado por um dos
medidos designados pelo Conselho.

Os sócios pagarão uma j da de cem
mil reis e uma mensalidade de de.
mil reis, firanao remidus quando li-
verem pago suas contribuições du-
mote' vinte annos, e deixarão por
nurte um pecúlio nas seguintes con-
iliições :

3 contos 110 primeiro anno em que
tiverem entrado para a sociedade ; _
contos no segundo anno.

5 contos no terceiro ánrio ; 0 con-
tos do quarto anno em diante. A So-
ciedade já pagou dois sinistros e tem
em caixa 1. contos. Para mais infor-
maçõesárua Major Facundo, 03.

Miguel Fernandes Vieira

1—5 Secretario.

Uma dúzia vinho Mo*
catei de Setúbal vende

IDAUL-IO SÁ-
Praça do Ferreira ri. 38
4—90.

Camisas collariáoi e Punhos
o quo ha de moderno, recebeu
fi vttiide a CASA BRITO

pari senhora
moda!—

Gtí ndioso sortimento d»í correntes e santíi;rs para senhora?,
de ouro 18 k massisso. Anéis dc ouro de lei com os aílama-
dos brilhantes Montaria—ultima novidade! lindo sortimento de
obras em prata: broches, pulseiras de corrente para senhoras
e crianças -chilenas — sautoirs do prata dourada c plaque V]
qualidade—Anéis de prata modernos, gaetõus avtisticos para
bengáias—eigarreiras de prãtr-copos—argolas para guardaha-
p,-.c—chioaras de prata para p..e.eh.ss. Pen nu a de ouro crave-
jadas de pedras preciosas—Cartões, de ouro 18 k para anni-
versa rins.

C.òrrontpg de prata para chaves—Grande sortimento em
relógios de ouro, prata, nickel o aço.

Entre as numerosas marcas destacam-se os «Omega» rece-
bido..por importação direct.a e que serão vendidos a pre.os sem
competência; os -Union Horlpgere- (s mais chatos conhecidos

Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados a
preços módicos os seguintes preparados :

(jerveja
E_»ocka!e e Polcnia

ninguém compre sem primei;

até Ivje, os «.'.mericanos» de nickel, os melhores e os mais

j baratos
Aoí empregados do Commercio e das Repartições recom-

! mendaníos a nossa caneta fluente, sem iinteiro "Phenix". Grande
comodidade p ra torlo.s e tacilidaile. LVum preço baratissimo esta
caneta tòrna-ne o ideal do empregado. Ella é de guta peroba

iiifiro ir em casa EMÍLIO SA', vulcanizaçlà, pos.Bue pemia de ouro e as qualidades das melhores
do Ferreira n. 38 í'e mais oras '.icé hoje conheci Ias; será vendida pelo imfimo

 | preço de 5$000
Ao publico reeommeiKhmos a nossa Ci*.sa que possue o

pessoid mais habilitado do Ceará pina concertos de relógios de
toda qualidade-- para qualquer trabalho de gravura e ourivesaria.

Todo a preços sem com petencia. Para facilitar os nossos
numerosos fregueses na acquisiçiio de objectos de valor da me
hor qualidade abrimos um

praça

GORROS, RONETS
-E—

Cbap-109 purn Momns, Rapas es
e Crianças acaba de receber a

Casa Brito ;

aNNUíaCXQ;v_*

i
- ^)rdV •• ¦¦¦idz, e padrões,

bor preços baratisnmos; rece-
= p.eu a CASA BRITO

| G-AIvÕJpS de S_B-__>_*.
| Para onif.itãr vestidos; brancos

¦n t i 1 ' Dreto e de cores, re«ebeu a
AM1VBTS8T30 06 D, ISclM casa brito
No dia 29 de Julho, yen-1 ••  •—¦

turoso anniversario de S. CHAPEOS DE PALHA

A. 1. D. Isabel, Gondaçà Para Homens Rápasese Senho-
d'Eu, haverá missa em ras " C:oanÇHS HCwb:l *le rKcebor

acção de graças, ás 71/2;
horas da manhã_, na Igreja:
do Rosário. j

Fortaleza, 24 de Junho
de 1907.
Padre José Banbosa de

\Jesus.

3oia 
'Perdida

Perdeu-se hontem da Igre-

ja do Patrocínio para aPr,iç->
do Ferreira ou para o Bemfi-
ca, um broche com brilhantes

grandes e pequenos. A pessoa
que o achou e qüizer rés.li
tuil-o ao abaixo as-.ignad'Oj
será bem gratificada.

61u6 de jóias permanente
Cuja ins"'''pção acha-se aberta desde já—-T^ara informações di-
rijam-se á casa de jóias

JEDlixir Depurativo- de
Rodrigues do Andrade, approvado
pela Inspeciona .Je Hygiene—remédio
já experimentado e conhecido pela
mia grande efficaçia, no rhòumaüsmo,
dasyphilis e ein todas as moléstias
no sangue e da pelle. \i' ligeiramente
jaxativo, auxiliando as funcções do
fígado, estômago e intestinos.

li-lexir <le Iiola e "No-

Queira Glycero-Ferru-
«çiiioso e IPliospl.atado,—
o remédio por excellencia para as
senhoras fracas. Efficaz na anemia,
clilorose, lyu.phalismo. rachitisrao,
êscrophulose, fraquesã geral, suspen-
Kdos, irrejularidades .ammenorrhéa,
(lismenorrhéas e leuconhéas), metrites,
liemorrhagias, catharro uterino, incon-
tinenciãs, perdas brancas, perdas
seminaes, etc.

Solução Anti-IVervosa
—de Rodrigues dii âhdrade, remédio
lambem approvado o conhecido como
superior suecedunco das soluções
poly-brorauretadas, taes corno Lar-
royenríe', Batidry, etc, no tratamento
da epiepsia (ataques de gotta), convul-
soes, hyslena, angina do peito, pai-
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas,
insomnias,melancholias,h. pocondvias,
irritabilidadesi etc. Não produz fatu-
lencias nem symptomas de <bromis-
mo,» como vertigens, esquecimentos,
etc.

Xarope -Peitoral Bai-
samico- de Rodrigues de Andrade
calmante e expèctprâniej efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,
catharros, broncliites, pneumonias,
{hfluén.as, pleurizes, asthmas, coque-
Inches, anginas, rouquidões, hemo-
ptises, e quaesquer affeeções dos
pu'mões o da garganta.

Xarope Anti-Asmati-
co—de Rodrigues de Andrade, reme-

Thomé A. da Motta.
1 — 2

variado sortimento a
CASA BRITO""'"amerceakiã"

l Benjamin te Menezes
General Sampaio 103

Cartões postaes
Continua a ter o melhor

sortimento, recebendo no-
vid;*des por todos os va-
pores

}y< u duiljlül

Nesta tipographia enfo-
ma-se quem traspassa um
magnífico ponto para n;f\

-ho.

5\ua j^ajoí7 Facundo, ||

.-íillO ilÉiSfíl i!M'!!!>• pliUi" 'jliljJl UoLlí U••• ¦

Quixadá
OAJ3I3VTSX11. DENTÁRIO

5jj Aviso ao distineto publico de Quixadá que ^5.
tenho Gabinete aberto ao lado da

Matriz d'esta cidade.

Com arte executo todo trabalao.
'Preços cominodos

dio experimentadoesegúro, qne sendo
usado com dieta e constanancia,
espaça os accessos, e cura afinal,
a astlima.

_?il__l_is ^.^rínaiJRigfas -de
Rodrigues de Andrade, lambem já
bastante conhecidas como efficazes
o sem inconvenic.utes para expellir
os vermes <!e adulto? e çrõ.apças,
.Superiores án preparações dc ma.'!-
troço, sílnlonina e outras, ,is vezes
nociv.-i.K :i saúde.

Iíijecção A nll-OleiiOi--
1'lia^'ica—de Rodrigues de Andrade
—anti-sepHca. fresca, calmante e aro-
niáticà. Não produ/. eslrellatuentos
é cura em pouco tempo.

.L/Oção Ài_ti.-iJS^_.èiic.. -
de Rodrigues de Andrade—solução
í.romatica, que tira as sardas, pannosc espinhas do rosto

lodii.a e _3ej-tina—de
Rocii igues de Andrade, remédios parad ir de denles.ütppiòos de antigo coa-
coito e acção rápida e segura.

l'ó e __.téxir I>er_tiIricSo_i
--de Rodrigues de Andrade, inex-
cedveis para o asseio da bocca.

—Os áfariia.dos preparados de F. i$b
Giffoiii (único deposito no Ceara),

\—Preparados de A Gonzaga, Soares
de Autorim, j. da ii'ocha Mon.iin, Bar-

irõs Leal, Carlos Miranda, Rodolpho
Theophilo, .Mattos ele.

—-Preparados norte-americanos de
tfuràphrey, Bristol, Ayer, Kemp

iReuter, Kaufmauu, Bpss, Scott, eic.

--«Purgen," pastilhas de antikainnia,
"pilulas Orientaes' ',"Saude da Mu.
lher," etc, etc

Tudo por preços seai competência

PtíA R Ma cia. A NDRâ de
RUA S. POMPEU-M _on _-CRARA*

<3l'M.tonio ^òíô C9UC-4
*

Dentista pratico 
~*$^g

m
___;1

TECIDOS e CAMBRAIAS

o que ha de mais chich.
acaba de despachar a

Casa Brito

LÂS e CASEMIRAS
Para saias e vestido?, receh.:u

a CASA BRITO

GAZES DE SEDA
recebeu a CASA BRITO

ole para Senhoras ,
35 P,,n<:f>S(hi niarfim

<" 
" - ^ vetdfl-rlei.co? e

outras qualitíatlçs; recebeu a
Casa Brito

COLLETS

Para Senhoras,
lío(iiühas 'e

Cr.iãnçias,
recebeu vurjado sortifneot.ó a
5Q_^- Casa Brito

MANTILHAS de SÍ^DA

ÍTjho e algodão, ei
CASA na BRITO

B niecüs. PU
variado sortimento, por preços

l'_Tjho e algodão, euc_11tram_.seIbaratos, ucootrain-so ua CA^jA
BB1TO

i
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JORNAL DO CEARA

$500
E' por quanto se v^ende

uma dúzia de Vinho superior !
de CAJU'

NOteana Santo Antônio.
Rua Formosa,. 43 e Sena-

dor Alencar, o.

B^raricisco A. Nogueira.

fí&ua /ftinef ai
SANTA RITA

E SALUTARES
Vende

li mi Lio Sá,
Praça do Ferreira n. 38.

4—90.

4'!% M § I
> W %.f <jj %J

A dúzia de Vinho de
Caju de.primeira qualidade
vende

Emiüo Sá.
Praça do Ferreira; 3S. I

*. W "Ài. '¦-¦¦ • ^í^7? rr/ /*

itt jPrBTO
qualidade muito• Superior •

. *&Zk RE6/S

*ts^*immM*m)iX*ix>.i**s,ií!^

UN1C0S EXPORTADORES

MARCA OKIGUJVAT,
Absoluta pureza

«!P "*

J^jjfillk

llllas --«««11
*J'S,?í ¦ IJH!

¦-íííVji

- K» •; \y,T>-.V ¦ v 7-.- .• ¦ ;V/h .ar

à [fflmmlífc
V Ir

... sSiaiilaSwra' i*Ji'-''ílC"í'

FAST H

DC x ÍYKL.K8 w^iíBDB

t«™*
B dT"ffi;
S ' -

*». Cr** I*I I I

Vende' uma taboa de pi
nho de 22 palmos.

JEDiTtilio Sá

•pRECIZA SE yv de un a

I* cosinheira, a tratar na

rua S. Luiz caza de M;-ria
Curuja junto ao trilho d'o
bond.'

k* ™íMmsm

,ii.?.
'*i lÉSiP^

I

eJMV

Q ü AL t D Al) E S UPERIOR

W. A. Ross <& Soais, I>td.

Belfast

+

f";nti^v*7-'*;*i*-:"p')''f(n:*TV"«í*ií»*.-
» ^i«irat»wntfeiMatt.*MrM^«

Hollanda
¦ 
iiiiiii

Vinho Rècorisüíüinte
00

i)r. M, Moroira da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessoas conva-
iescentes, anêmicasv senhoras gra-
vidas e depois ào parto. Cura
1 m pouco tempo as flores
brancas.

lÉle-se m ietas as
stenacias UMU

Preço-4$5 00

0 Xarope le Calieca un

lODURADO

do Pliarmaceutico

3. J- de HolUnda Cavalcante
depura o sangue contaminado pelo germen da
syiíhÍ|is.'Tera sido impregado em todas as mo-
jíetias que procedem de impuvesas do sangue
Os resultados sãu os mais satisfatórios.

Vidro 2$ôÕ0:

(PUL MOINA)

do Jr. )\stro\abio passos
Este remédio é prodigioso em todas as mo-

lestias do apparelho respiratório.
Vidro 2$500

pilulas de ZTerpma e germes
DO

fDF.yXiyiílorcipadaSiocfia"
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem um medioamento de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á mucos» gástrica, facilitão a expe-
ctoração eao mesmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

Pilulas de Thymol
DO

DR. M. MOREIRA da ROCHA.

Especifico contra a hypoemia—t vicio de
comer terra» —geophagia.

farmácia ^ollanda
RUA SENADOR POMPEU N. 100

mau uri ^ps-.íf-csarwwa

,-jf.v.v: r- iíí§#lESpl

lÈ&ãÊíêm^à
m̂>

$ O Xarope Peitoral Coiposte |%
POR

"" 
F. Randolpho X, |f

da Silva
. ifi

Wp
p^ Approvado pela Inspe- %

® ctoria de rlygfiene dc g:
Wa h 1 11 P*cS Ceará e o melhor de to- k.

<1 dos os preparados ate §&¦
hoje conhecidos contra: 3

^ Bronchites, Infmenza e |£
^ affecções ptumonares. W
% A efTicacia d*este pc, g

DE

1J '=
9 «fer

1 QI \ 1
I ;±

íll
1

•' »¦' S íi H fâ
áJf Jj. .* e a «

ruas—Major Facundo, 74 e Assembléa, 37

FORTALEZA—CEAR A' -BRAZIL

i deroso medicamento.cons ^.
.1 titue o seu único rechi- H

% me. Í
O: '*¦ &

§'$¦'<,â Acha-se a venda na l^ua $t
I Ss^na Madureiran. 85. f̂i
m INFORMAÇÕES S
^ na Praça j. d'Alencar, 14 '"

©¦;•
fSV«

Preço . . . 2$ooo |k

T ^ ^ fl fl

jHBLái.1.*».'.: ui twfwftguanrwa—ra—mu—wwwm ma jiih

Jü
ia

^ /*, tjâürâl <&, ^.
EUA. MAJOít FACUUDO 64*

Chamamos attenção de sua illustre fr.eguezia para as seguintes
marcas de charutos de que teem constante deposito para vendas

em grosso e à, retalho, e a preços os mais módicos possíveis.

jQe Costa Ferreira & Penna

Bella Bahi-ui.--, cynipathia, Noemia Olho, Lindos, Selectos,Luzos,
HyghfLif.ft, Corneteiro, Graziella, Rainha Regente,

Chiquita, Ponche, Cigarrilhos Mimczos.

De Jezler «Sc Hoening

Chiquihha, Superiores, Arorhaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Braneoj Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Exc.epcionaes.

X)e A. Caetano da Silva

Victoriny, Rouquet, P^oxinhas, Brasilenos, Turunas, Marocas»
Leopoldo, Bohemios, Cartollinha, Nho-Nhos, Cartolla,

Vulcanos.

Em vista do grande e variado sortimento que offerecem ao
r^speitàyel publico , ninguém deixaráde ficar satisfeito quanto â qua
cidade e preços fazendo uma ligeira visita á Bua Maior Facundo 64A

FOitalessâ.

t. fi. e<xÁyvoi Sc £ia

"o. 
V

Por quanto vende uma dúzia de

Vinagre-T3 j
Português, tinto ou branco

Praça do Ferreira h 38
EIVSSLÍO SV

TaBoadodeeedfO
Tem em deposito e está re**

cebendo grande quantidade de
dúzias, vende a tamanho medido
ou como melhor convier ao com
prador.

Bôa concecção para as com

pras de ioo dúzias acima.

João Nery
fyia Jtfajor facui\do 110 28—30

V'dmz paridas
Nesta typographia in
forma-se quem ten

, excellentes vaccas de
leite para vender com crias
Short horn.

ícliçoes da mm <aJBivap"
Noções de kríthmettca Pí'aííca,illustracla com muitas gravuras

peln dr. Francisco Marcondes Pereira, br. l$500 cart.
Apontamento* de arithmetica- tratado fileraontar de màthe-

maticas, pc!o dr. Francisco Marcondes Pereira, br. 4$
cart.

Álgebra Elementar, pelo dr. Frai cisco Marcondes Pereira,.
2 volumes

Noções dè Ghiniica Geral, pek. dr, Francisco Marcondes
Pereira, br. 5$ cart.

Todas estas ob^as foram escriptas de accordo co?n o program-
ma do Gymnasio Naciona1 e estão adi ptadas oíâciat e
particularmente em quasi todo3 oa estabelecimentOB de
Instrucção do Paiz.

Lições de G-eoqraphia Geral, polo dr. Thómaa Porayèu S.
Brasil, Lente de Geographia da ex-Escòla üíilitar Ceará,
? vol. car*-

Resumo da Geographia do Ceará, pelo professorJíoão G. Dias
Sobreira, br. com capa

Resumo de Gramniãtica Portugueza, pelo mosro.o professor
cart.

Cathecismo da Doutvina Christã, por D, Joaqníin José Vioi-
ra. 1 vol. br

Pequeno Cathecismo da Doutrina Christã, para uho das c:e-
ancas

Taboaãa Grande, ou pequenas noções de ;Vrith.raética
Cartas de A S C, ou primeiras noções de leitura
Cancioneiro do Norte, por J. Rodrigues' dé Carvalho br.
Poema de Maio, versos de J, Rodrigues de Carvalho
Manual do Hdbeas-corpus, formulário pratico por N. Hiiva
(jyra Sertaneja, por ftermino dé C. Bràn<;d, br.
Á Fome. de Ro.dòjplio Theophilo, historia da sueca do Cea

rá vo! br.
A Varíola e Vacçináção no Ceará, de Rodolphtí Theophilo

br.
Collecção das Leis do Processo Judiciário no Edado do

Ceará
LegirMção Municipal no Estado do Ceará, por Oesidio do

A. Martins Pereira br.

2g000

5$000

10IOOÔ

6$000

5$000

i$odo

CS.5Ò0

$800

$1.00
$100
II00

2$000
2|Ü'0Õ
2$000
2$C

ã|000

os'

Clucara
Vende-se, ou aluga,se por con

tracto, urna bôa chácara, con.
água potável e muitas frueteiras,
perto da estação de bonds; a
tractar com

Francisco Biserril.

Boèzias completas, pelo dr. Manoel Segundo WaJadérièy br
Amor e Ciúme drama—pelo dr, Manoel Segundo. Win der-

ioy, br, . -
Providencia, drama, polo dr. Manoel Segando Wanderley

br.
Brasileiros e Portuguezes, drama histórico, polo dr. Manoel

Segundo Wanderley, br.
As Três Datas, drama histórico, pelo dr. Manoel Seguundo

Wanderley. br.
A Promessa, Drama infantil, por Henrique Ca3triciano, no

prelo, br.

©Fande deposito dc:

2$000

3$0Ò0
2|i000

2^000

3$000

1$000

1$000

LTYEOS sobre instrucção primaria, segundaria 9 curso.
„ religião.

ff 9 medicina.
„ direito e jurisprudência.

„¦ „ educação cívica e moral.
„ litteratnra, etc, etc.

JICCIONARIOS e gramática, seleclis a compêndios.: para estudos das lin-
guas: portugueza, frànceza inglesa, aliemã, hospanhoia, italiana, latina
e grega.

TRATADOS PSMII81CJ para; piano, violino, mandoíino, flauta, violão
clarineta e compêndios de soifeijoa. í^j

APEIS' almasso, portuguez, oíncio, amizade, diplomata, phantazia; seda
de cores e sortidas, algodão cores sortidas, jornal impresão, assetino-
do e papelão.

CARTÕES de- visita, phantazia, tarjados, etc.
ENVBLOPPES: commerciafts, diplomata e cfScioa^Objectos psra Esor?'g

ptop« 9 FepftrtioSc* Pubüíiaa, tiüt»a. eic. eto

MANCHADO
~1

.1' f

v.

*
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